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Ao mesmo tempo que uma pessoa aterra em Macau, outra lava as mãos no quarto de um 
grande resort da cidade. Ambas desconhecem que a eficácia do que fizeram é maior graças 
à CESL Ásia, empresa que serve Macau há mais de 25 anos

Quando se fala em anjos da 
guarda de Macau, é natural 
que o primeiro pensamento 
vá para forças de segurança e 
profissionais de saúde. Aqueles 
que se querem por perto quan-
do a vida inventa um ‘ai-jesus’. 
Reflectindo mais, a memória 
traz os que zelam pelo bater do 
coração da cidade: batalhões 

NuNo G. Pereira T prontos para o auxílio 24 horas 
por dia, impedindo que falte 
água, luz, transporte, limpeza. 
Mas falar de anjos da guarda, 
dentro do rigor que a analo-
gia permite, é assumir que são 
invisíveis. Alguém que ajuda, 
mas ninguém sabe quem é. A 
cesL Ásia corresponde a esse 
perfil: está permanentemente 
a ajudar quem vive e visita Ma-
cau, mas ninguém nota.

o grupo é constituído por 
três empresas, sendo duas 
responsáveis por um espectro 
tão alargado de serviços que é 
quase impossível enumerá-los 
ao pormenor. entre os grandes 
resorts que modificaram a pai-
sagem de Macau, por exemplo, 
a presença da empresa faz-se 
sentir na consultoria de aspec-
tos relacionados com enge-
nharia, arquitectura, design ou 

CESL ÁSia

Serviços 
“secretos”

macau • Junho 2014

g
R

A
n

D
e

s 
e

M
P

R
e

sA
s

g
o

n
çalo

 lo
bo

 pin
h

eiro



 negócios

www.revistamacau.com 17

empresa baseia-se nas pesso-
as.” e o dinheiro? “É lógico que 
a performance financeira é im-
portante, mas é um reflexo da 
performance do nosso capital 
humano. Quanto mais pes-
soas temos a valorizarem-se, 
mais fortes somos. o conjun-
to das pessoas a fornecer um 
serviço é que constitui a nossa 
identidade. o chamado know-
-how, o capital que vai dormir 
a casa e não aos bancos.”

Valorizar a prata da casa
A pergunta imediata, dentro 
do contexto existente na RAeM 
de muita procura por mão-de-
-obra, é simples: como é que o 
grupo consegue manter os co-
laboradores? “Temos de fazer 
com que as pessoas queiram 
estar na empresa, sentindo-se 
confortáveis. e para isso têm 
de sentir que estão a valorizar-
-se. e isso nós damos. Fomos 
também das primeiras empre-
sas em Macau que instituiu a 
responsabilidade social, que 
nós há dez anos já chamáva-
mos, como agora, investimen-

to social. Tem tudo a ver com as 
pessoas. Fazemos anualmente 
um jantar com os colaborado-
res e respectivas famílias, no 
melhor hotel de Macau, há 15 
anos. são mais de mil pessoas, 
temos contacto com as famí-
lias, eu, os meus sócios, toda 
a gente participa. A cultura da 
empresa é de grande abertura.”

As formações pagas são co-
muns e estimuladas pela admi-
nistração. no que diz respeito 
aos salários e outras compensa-
ções pecuniárias, António Trin-
dade afirma serem razoáveis. 
“não pagamos só por decisão 
minha e dos administradores, 
pagamos porque estamos a dis-
tribuir de maneira equitativa e 
responsável o valor criado pela 
empresa. Para ter cá as pessoas 
hoje e mantê-las cá amanhã. 
não obrigamos ninguém a pa-
gar valores exorbitantes pelos 
nossos contratos. Temos é de 
criar os serviços de maneira 
a que sejam vantajosos para 
quem os quer comprar, num 
mercado de grande incerteza. 
os salários que pagamos têm 

tecnologia e nessa expressão 
tão lata que ainda está por des-
cobrir a tradução ideal em por-
tuguês: facilities management. 
Aqui cabe desde a manutenção 
de equipamentos até à criação 
dos sistemas mais eficazes de 
poupança energética. Tudo 
somado – se feito com excelên-
cia – resulta em ganhos acen-
tuados para o ambiente. Logo, 
para o cliente, mas também 
para a cidade e para quem lá 
está. os resorts, porém, não são 
os únicos clientes do grupo. A 
cesL Ásia beneficia o aeropor-
to, trata águas residuais, ajuda 
a construir pontes, pensa nas 
melhores formas de erguer 
edifícios e mantê-los a funcio-
nar sem mácula.

ora com tanto palavreado 
angelical pode-se ficar a pen-
sar numa instituição onde fa-
zer o bem se sobrepõe ao dese-
jo de lucro. nada de confusões, 
a cesL Ásia é uma empresa, os 
seus responsáveis não são anji-
nhos. Por outro lado, como em 
qualquer grande companhia, 
deus existe – o ceo chama-se 
António Trindade, um portu-
guês que abraçou Macau há 
30 anos. “o grupo está numa 
fase boa. Vivemos no presente, 
com as referências do passado 
e a olhar para o futuro. Temos 
desafios bastante grandes, 
mas positivos. somos um gru-
po que vende serviços de alto 
valor acrescentado, num am-
biente de grande concorrência 
pelos recursos existentes.”

o “deus” da cesL Ásia não 
se identifica com tal epíteto. 
Ao longo da conversa com 
a revista MAcAU fala da sua 
empresa como um “nós” que 
envolve todos os colaborado-
res, sublinhando que a rique-
za do grupo é a capacidade 
dos seus recursos humanos. 
“A nossa empresa não vive do 
volume de negócios. A nossa 

“Quase todas as estruturas de Macau 
relacionadas com sustentabilidade estão 
ligadas à nossa empresa”
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depois de reflectir esse proces-
so bem feito.”

o sentimento de valoriza-
ção, garante, é real, reforçado 
com exemplos de sucesso fá-
ceis de ver por qualquer tra-
balhador – vários funcionários 
progrediram ao ponto de se 
tornarem sócios do grupo ou 
de uma das suas subsidiárias. 
“eu próprio tive esse percurso. 
não temos sócios investidores 
de capital, temos sócios execu-
tivos. colaboradores que têm 
a sua carreira e, à medida que 
vão progredindo, tornam-se 
mais relevantes na carreira dos 
outros. Temos 12 administra-
dores que eram funcionários, 
incluindo nove que começa-
ram no grupo a trabalhar. Hoje 
têm uma compensação a nível 
de executivo de topo em qual-
quer parte do mundo.”

sem medo 
da concorrência

com o mercado de Macau 
ainda em franco crescimento, 
é normal que surja concor-
rência atraída pelas oportu-
nidades de negócio. António 
Trindade mostra-se pouco 
preocupado. “o conhecimen-
to é universal, mas a aplicação 
é local e personalizada. esta 
empresa não foi feita agora, 
não se chega aqui e só por-
que apareceram os casinos e 
as oportunidades o sucesso 
é garantido. Pode-se adquirir 
conhecimento mais rápido 
do que experiência, o con-
trário é impossível.” com 27 
anos a laborar em Macau, a 
vantagem sobre os concorren-
tes é considerável. “estamos 
estabelecidos, temos a nossa 
reputação. Podem vir novos 
grupos concorrer connosco, 
mas é preciso muita dedica-
ção, os desafios são enormes. 
Financeiramente há empresas 
com muito mais capacidade 

do que nós, mas não é só isso 
que faz a diferença.”

o ceo da cesL Ásia diz-
-se consciente de operar num 
mercado de grande incerte-
za. Por isso, embora tranqui-
lo sobre a concorrência, tem 
naturalmente preocupações. 
A estratégia de futuro está de-
lineada e passa, sem surpre-
sa depois de ouvi-lo retratar 
a cultura da empresa, pelas 
pessoas. “no imediato, quere-
mos aumentar o valor do nos-
so capital humano. Podemos 
atrair pessoas, mas o essencial 
é desenvolver quem cá está. É 
necessário que as pessoas do 
grupo entre os 30 e os 40 anos 
consigam agarrar a oportuni-
dade promovida pela empresa. 
É fundamental que desenvol-
vam a sua capacidade indivi-

dual, mas também de grupo, 
ou seja, a capacidade de servir 
de exemplo, de atrair pessoas, 
de promover pessoas.”

A forma como a empresa 
trabalha está também a sofrer 
alterações. “Mesmo que haja 
mudanças radicais na indús-
tria do jogo, provavelmente 
não tiram à cesL Ásia a base 
para crescer em valor produzi-
do, se estiver preparada. esta-
mos por isso a mudar, a fazer 
menos coisas de menor valor 
– por exemplo limpar filtros – e 
a concentrarmo-nos em traba-
lhos de muito valor. Devemos 
mudar com os tempos, mas 
sempre de forma sustentável.”

Macau como exemplo
o desenvolvimento da RAeM 
nos últimos anos não teve para-
lelo. Um progresso tão rápido, 
acompanhado pelo crescimen-
to exponencial de habitantes e 
turistas na cidade, tem obvia-
mente de afectar o ambiente. 
não só no ar que se respira, mas 
acima de tudo no consumo de 
recursos. em todas as suas li-
nhas de serviços, a cesL Ásia 
defende a sustentabilidade 
como um pressuposto de inteli-
gência em vez de uma bandeira 

“A nossa empresa 
não vive do 
volume de 
negócios. A nossa 
empresa baseia-se 
nas pessoas”
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ecológica. Porque soluções ver-
des são, quando bem executa-
das, soluções lucrativas. “Quase 
todas as estruturas de Macau 
relacionadas com sustentabili-
dade estão ligadas à nossa em-
presa. e o mesmo na indústria 
do jogo. o ambiente começou 
por ser uma palavra da enge-
nharia, depois da política, de-
pois nos últimos 15 anos entrou 

no mainstream como uma área 
específica de negócio. Mas nós 
estamos noutra: o ambiente faz 
parte de fazer as coisas bem fei-
tas. É eficiência. Utilizando uma 
expressão em inglês, diria ‘high 
value with high ethics’ [‘alto 
valor com ética elevada’]. nos 
grandes resorts, o que fazemos é 
gestão energética. É usar 10 a 20 
por cento menos energia para 

ter aquelas infra-estruturas a 
produzir o conforto necessário 
para as pessoas poderem lá es-
tar a jogar, a dormir...”

Uma poupança aproveitada 
pelo cliente ou os custos au-
mentam, tornando a factura 
final maior? António Trindade 
defende ser um óptimo negó-
cio. “o valor que produzimos é 
fácil de demonstrar ao cliente. 
o que poupa em dois ou três 
meses, no máximo, paga o que 
fazemos durante um ano. isto 
tem que ver com a forma como 
estruturamos o serviço. geri-
mos a central de incineração 
durante quase 20 anos, estamos 
no aeroporto desde seis meses 
antes de abrir, o mesmo no city 
of Dreams e no galaxy, por aí 
fora. e renovamos os contratos. 
Por exemplo, o aeroporto de 
Macau, aberto há 20 anos, não 
teve um programa extraordiná-
rio de investimentos de grande 
vulto. É um caso único! o novo 
aeroporto de Hong Kong, que 
abriu em 1997, já mudou os 
chillers [máquinas de refrigera-

Cronologia essenCial da Cesl Ásia

1987 Criação da empresa
1988 estabelecimento da Cesl Ásia – 

investimentos e serviços, lda.
1992 início de operações na Central 
 de incineração de resíduos sólidos 

de Macau
1995 Facilities management no aeroporto 

internacional de Macau
1996 início de operações na estação 
 de Tratamento de Águas residuais 

da Taipa
1998 participação na construção 
 da ponte Flor de lótus
1998 início de operações na estação 
 de Tratamento de Águas 
 residuais de Coloane
1999 liderança de operações 
 no Centro Cultural de Macau

2002 participação no arranque 
 do sands Macau
2004 participação no arranque 
 do Venetian Macau
2006 participação no arranque 
 do sands Cotai Central
2007 Facilities management 
 no altira Macau 
2009 Facilities management 
 no City of dreams
2010 Facilities management 
 no galaxy Macau
2011 início de operações na estação 
 de Tratamento de Águas residuais 

de Macau
2012 início da construção das centrais 

energéticas CpV em portugal
2013 Facilities management no 
 Wynn Macau
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Factos 
e núMeros

cesL Ásia - 
inVestiMentos 

e serViços
o gRUPo TeM TRês 

ÁReAs De negócio (MPs, 
LTD., FocUs - F.M. LTD. 

e MAgPoweR ÁsiA LTD.) 
coM UMA cAPAciDADe 

De seRViços 
gigAnTescA, cobRinDo 

DesDe consULToRiA 
e soLUções 

TecnoLógicAs ATÉ 
TUDo o QUe É PossíVeL 

iMAginAR nA ÁReA De 
facilities management. 

o uniVerso da Marca 
É RePResenTADo nos 

núMeRos AbAixo, 
ReLATiVos A 2013.

VoLuMe de negócios
MoP 368.000.000 

coLaboradores
MAis De 400

coLaboradores 
Locais

MAis De 70%
Áreas de negócio 

3

ção] e os sistemas de lâmpadas 
na pista, entre outras coisas. 
ou seja, a vida útil dos equi-
pamentos é consequência da 
forma como são geridos. Temos 
programas sofisticadíssimos 
de gestão da vida dos recursos, 
que vão ao pormenor da análi-
se de uma mudança de lâmpa-
da, por exemplo.”

segundo conta, o trabalho 
da  empresa até já tornou Ma-
cau um caso de estudo. “Temos 
vários exemplos do sucesso da 
nossa estratégia. Macau foi o 
primeiro sítio na Ásia, fora do 

Japão, a ter uma central de inci-
neração. Tornou-se um mode-
lo, milhares de pessoas vieram 
visitá-la, até o último presiden-
te da china esteve na central. A 
região foi também o primeiro 
sítio na Ásia - e um dos poucos 
no mundo - que teve a totali-
dade das águas residuais tra-
tadas (pelo menos tratamento 
primário e secundário). Aju-
dámos a montar a estratégia, 
o conceito e a visão para fazê-
-lo. não agimos sozinhos, mas 
tivemos uma parte importante 
em tudo. e outro exemplo: não 

há em parte alguma do mun-
do complexos de edifícios da 
dimensão e da intensidade de 
uso como aqui. city of Drea-
ms, galaxy, Venetian. somos a 
única empresa em Macau que 
tomou conta destes complexos 
e os põe a funcionar da forma 
pretendida por quem os dirige. 
e há poucas empresas no mun-
do que conseguissem fazê-lo. 
isto é de enorme complexida-
de e é feito por 70 por cento de 
pessoas de Macau.”

com tanto êxito acumulado 
e uma sólida reputação, que 
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Macau ProFessionaL 
serVices, Ltd.

consULToRiA eM seRViços De ARQUiTecTURA, 
engenHARiA e PLAneAMenTo.

VoLuMe de negócios 
MoP 104.000.000

coLaboradores 
100

Projectos de reFerência 
cenTRAL De incineRAção DA TAiPA, 

UniVeRsiDADe De são JosÉ, VeneTiAn MAcAU, 
esTÁDio oLíMPico De MAcAU, PonTe De 

cHongQJin, PonTe FLoR De LóTUs

***

Focus – FaciLities 
ManageMent Ltd.

facilities management, gesTão 
De inFRA-esTRUTURAs De eneRgiA 

(PúbLicAs e PRiVADAs) e seRViços TÉcnicos

VoLuMe de negócios
MoP 264.000.000 

coLaboradores
230

Projectos de reFerência
cenTRAL De incineRAção, AeRoPoRTo 

inTeRnAcionAL De MAcAU, ciTy oF DReAMs, 
wynn MAcAU, gALAxy MAcAU, ALTiRA, esTAções 
De TRATAMenTo De ÁgUAs ResiDUAis De MAcAU, 
TAiPA e coLoAne, cenTRo cULTURAL De MAcAU

***

MagPower Ásia Ltd.
eM AssociAção coM A eMPResA TecnoLógicA 

PoRTUgUesA MAgPoweR, A cesL ÁsiA 
DiVeRsiFicoU A sUA AcTiViDADe, inVesTinDo 
eM noVAs eneRgiAs e RecicLAgeM De ÁgUA. 

nA seQUênciA Disso, inicioU inVesTiMenTos 
eM cenTRAis De PRoDUção De eneRgiA soLAR 

eM PoRTUgAL. A MAgPoweR ÁsiA seRViRÁ De 
PLATAFoRMA PARA esTes inVesTiMenTos e seU 

DesenVoLViMenTo

VoLuMe de inVestiMentos 
MoP 200.000.000

VoLuMe PreVisto de noVos inVestiMentos
MoP 500.000.000

centrais energéticas 
3 (eM PoRTUgAL)

permite ganhar contratos sem 
perder os já existentes, a cesL 
Ásia poderia ter maior dimen-
são. Tem procura, falta-lhe a 
capacidade de resposta. isso 
irá mudar? “não se adquire de 
um dia para o outro. não vou 
buscar mais gente e de repente 
posso ter mais um cliente. De-
moramos dois a três anos a ga-
nhar capacidade de ter pessoas 
formadas para fazer o serviço 
que queremos, com a eficácia 
necessária. As pessoas, como 
já disse, são o mais importante 
da nossa empresa.”  

g
o

n
çalo

 lo
bo

 pin
h

eiro


